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INTRODUPO 

Brasil 

A cultura do algodio 4 a principal do Nordeste do 

em  area  cultivada e 2 terceira em valor de produqao, 

a qual se destina aos mercados regional, nacional e externo, 

constituindo-se uma das principais fontes de divisas da  re  

aio  (BNB,  1971). 

0 Estado do Ceara e' o principal produtor de algodao 

do Nordeste, contribuindo com mais de 36% da produçao regio-

nal, seguindo-lhe o Estado da  Paraiba  com 18,13% (FIBGE, 1975). 

0 algodao arbõreo g responsavel por 88% do total da 

produqao do Estado do Ceara  (BOB,  1971). Neste grupo, encon- 

tra-se o algodoeiro moc6 (Gossypium hirsutum marie galante  

Hutch).  

O algodoeiro moc6, xer6filo por excelência encontra 

nas condições de  clime  quente e seco dos sertões nordestino 

seu "habitat" predileto, onde em associagao com a pecuaria e 

as plantas alimetatares de milho e feijao-de-corda, tem cons-

titurdo o principal meio de subsistência dos que se dedicam a 

sua exploraqao na faixa semi-irida da Regigo Nordestina. 

Segundo PRATA (1977), 0 algodoeiro moc6 produz fibra 

longa, resistente e,  nor  isso, muito procurada pelos mercados 

consumidores para a confecçao de llnhas e tecidos finos. Ape-

sar de sua grande importancia como gerador de divisas para o 

Nordeste,  at  o presente, nenhum Estado da Regiao dispõe de 

um sistema orcanizado pare a produçao de sementes certifica-

das ou melhoradas. Em rezo disso, os cotonicultores  so  leva 

dos a utilizar sementes de baixa viabilidade, devido provavel 

mente, aos tipos de embalagem e as condições de armazenamentc 

empregadas. Desta forma, a utilizaçao de sementes com baixc 

poder germinativo na instalaçao de uma  culture,  implica numa 

germinagao deficiente havendo necessidade de efetuar-se  replan - 
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tios sucessivos para que se estabeleça a populaqgo de plan-

tas desejada. 

Estudos preliminares tem revelado que a porcentagem 

de germinaçgo de sementes de algodg.o decresce com a idade das 

mesmas. .1 este respeito, ASSUNÇT0 & MOREIRA (1975) evidencia  

ram  que a porcentagem de germinaggo de sementes de algodoeiro 

mocó decrescia a.  medida que se afastava da pri;aeira colheita, 

em qualquer categoria de precocidade apresentada pela planta. 

Contudo, os autores no esclareceram as causas do baixo poder 

germinativo das sementes, outras que no as da primeira co- 

lheita. Destarte, no se sabe ainda se a diminuicgo na porcen 

tagem de germinaçgo j_devido g deterioraçgo das sementes du-

rante os períodos de  pre -colheita e armazenamento ou ao apare 

cimento de dormencia decorrente da prrIpria composiçgo da se-

mente. 

Entre as substâncias reguladoras do crescimesoto que 

exercem influencia na germinaçgo, as giberelinas  so  conside-

radas como as que mais interferem diretamente neste processo. 

A dormencia de sementes ocasionada por baixo nivel de gibere-

lina end6gena ou pela presença de inibidores da germinaggo, 

pode ser quebrada mediante o tratamento dessas sementes com 

giberelina. O ácido giberelico (AG
3
)i pertence ao grupo das gi 

berelinas e vrios trabalhos tem comprovado seu efeito na que  

bra  de dormencia e no aumento do valor de germinac:io de  semen  

tes em muitas.  esojcies de plantas. 

Tendo em vista os aspectos abordados anteriormente,o 

presente trabalho teve por objetivo estudar a influencia do 

jcido giberjlico na porcentagem e velocidade de germinaçgo 

de sementes de algodoeiro moc6, prove,- ientes de diferentes j-

pocas de colheita. 



REVISÃO DE LITERATURA 

Germineç6o  

Durante a germinaçao  so  observados uma serie de proces 

sos que envolvem modificaçOes morfolOgicas e bioquímicas na  semen  

te como: absorggo de agua; hidrataqao das organelas subcelulares; 

transformagGes na organiza0o subcelular do embrigo, endosperma e 

cotile-dones; transformaggo na atividade do fitocromo; ativaçao e 

síntese "de novo" de enzimas; digesto de reservas alimentícias: 

translocaçao de molJculas orgAnicas solGveis para o embrigo;  sin -

tese de proteína e de outros constituintes celulares; aumento na 

absorggo de oxiognio e na atividade respiratOria; expans5o e divi  

so  celular; síntese e/ou ativacgo de substgncias renuladoras de 

crescimento; diferenciaggo celular e redistribuiggo de metabOli-

tos no eixo embrion5rio,(NOGGLE & FRITZ, 1976). 

A qerminaggo ocorre, segundo BIDWELL (1974), quandoa 

semente g viavel, isenta de dorm'jncia e em condig6es favorgveis 

de  aqua,  oxiqgnio,  temperature  e luz. 

No decorrer da germinacjo de sementes de algod5o gran- 

de fraçao dos produtos intermediarios do metabolismo dos cidos 

graxos convertida em carboidratos antes das reaçOes oxidativas  

(WHITE,  1958). Estudos sobre o catabolismo dos lipídios em condi 

çOes de alta luminosidade revelaram que a temperatura  minima  pa-

ra a hidrOlise  "in  vivo" do  Oleo  de sementes de algodao esta en- 

tre 149 . e 16,6°C. Esta e tambem a faixa de temperatura minima  

requerida para a germinaggo, sendo que um pouco acima desse limi 

te as injGrias provocadas por baixas temperaturas se tornam seve 

ras. A hidraliTe dos lipídios em temperaturas subOtimas oara a 

germinaggo, resulta em aç5o tOxica provocada pelo acumulo de 5ci 

dos graxos livres (CHRISTIANSEN & MOORE, 1961). Pesquisas mais 

recentes evidenciaram que a atividade da enzima liase do 5cido 

isocrtrico g reduzida quando sementes de aloodgo  so  expostas g  

temperatures  entre 5 e 10°C, tendo como consequgncia o bloqueio 
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na produq-6o de sacarose (M01c,LE a FRITZ, 15'76), 

Segundo ELLIOT et alii (1968), o nerrodo normal Para a 

emergjnci-? da plGmula em algodo situa-se entre 6e 10  dies. Em 

alguns casos, este  period() node  prolongar-se atj 25 dias.Ps pl:=n 

tulas que emergem primeiro, normalmente, desenvolvem-se rapida-

mente e ao origem a plantas mais vigorosas, enquanto aquelas que 

resultam das ultimas emerg&ncias  so  menos vigorosas. l'ANJI'RA et 

elii (1969) afirmaram que o tempo de emernjncie da plGmula foi 

um bom indicador do potencial produtivo da planta. A proeuçao de 

cresceu F-‘ medida que o tempo reouerido para a emergencia aumen-

tou e a velocidade de emergjncia dependeu da qualidade da  semen  

te e da profundidade do plantio. 

Algumas variedades de alood.5o produzem sementes que,a-

pOs a matura0o apresentam tegumentos duros e impermeaveis  

aqua,  ocasionando consequentemente emergencia lenta. Entretanto, 

diversos tratamentos como imerso das sementes em  aqua.  a 30°C Ou 

rente um minuto e  en-  etanol  so  eficientes meios pare ecelerer es 

te processo (CHRISTIANSEN a MOORE, 1955). 

variedades de algodoeiro comportem-se diferentemente na 

germinaço oevido a ocorrência de sementes dormentes e o e'eito 

deste fenômeno pode permanecer de 25 a 150 dias,deoendendo da da 

ta de deiscjncia das cápsulas e da variedade (CHRISTH'IS, lr) 

Maturaç-Ao e Colheita   

0 processo de matura0o dl semente compreende todas as 

transformações morfolOgicas,fisiolOpicas e funcionais que ocorrem 

desde a fertilizac-Ao do ôvulo atj que a mesma esteja ante para a 

colheita. 0 desenvolvimento da semente processa-se atraves de 

mudanças que ocorrem no Ovulo e culmina com a sua maturaqao.Essas 

mudanças  so  no teor de umidade, no tamDnho, no peso, na germina 

ç -ao, no vigor, nos teores de proternas, carboidratos e lipidios 

(POPINICIS, 1974). 
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neralmente, apas P semente ter atinoido a sua  maxima  

Qualidade fisio16Qica, caracterizada pela longevidade, germina- 
_ 

çao e vigor,inic!a-se o processo de deterioracao, cujo progresso 

depende da intensidade dos fatores adversos que atuam sobre ela 

(POPINICIS, 1925). Deteriorac'5o e perda da qualidade fisio16gice 

podem ocorrer na semente durante o período que vai da  mature-

ç-ao fisiolagica  at  o ponto em que o teor de umidade baixa sufi-

cientemente para permitir a colheita mecgnica  co  beneficiamento. 

A severidade da deterioraç'go a influenciada pelas condic8es am-

bientais reinantes antes da colheita (DELOUCPE, 1975). 

A deterioracao de sementes de algod5o no campo esta  di  

retamente relacionada com as condiç6es de umidade existentes an- 

tes da colheita. Apesar -de prolongar o período de emergancia, o 

tegumento duro proporciona excelente droteg5o contra a deteriora 

qualidade de sementes duras em termos de porcentagem de 

germinaç'ao e conteGdo de cidos graxos, permaneceu  nor  maior es- 

pago de tempo apOs a exposi0o das sementes a elevadas umidades em 

condie6es de campo, enquanto que a de sementes normais foi severa 

mente reduzida (CHRISTIANSEN & JUSTUS, 153). 

O período necessgrio para que as sementes de algodao, 

Gossypium hirsutum L., cultivar !PC 13-3, completem a maturaço fi-

siológica a de 56 a 70 dias ap6s a fecuindaqiio. ?leste período, as 

sementes atingem mgximo peso seco e teor de umidade de equilíbrio. 

os quais constituem os indicadores mais eficientes para a avalia 

qo do potencial-de germina0o das sementes (CARVALHO, 1574). 

Usualmente, a colheita realizada considerando-se o 

baixo teor de umidade das sementes por esta correlacionado com 

uma maior facilidade no beneficiamento das mesmas (r:MARGO 

VECHI, 1971). 

Tendo em vista que as sementes maduras  so  vulnergveis 

condiçOes adversas no campo antes da colheita,DELOUCHE (1975) 



os 

recomendou a colheita precoce com o teor de umidade entre 20 e 

25% para os cereais e 13 a 15% para as sementes oleaginosas,  pro  

cessando-se imediatamente a secagem. Segundo ASSUNÇTO g MOREIRA 

(1975) as sementes de algod5o moc6 classificadas como pertencen-

tes A primeira colheita, proporcionaram maior poder  germinative  

em qualquer categoria de precocidade apresentada pela planta, do 

que as oriundas da segunda e terceira colheitas. 

Efeitos do Acido Giberelico na Germinac5o  

Entre as subst5ncias reguladoras do crescimento que 

exercem infuencia na germinaç5o,as giberelinas  so  consideradas 

COMO 85 que mais interferem diretamente neste processo (HARTMANN 

& KESTER, 1975). A síntese de amilases nas camadas de aleurona 

das sementes dos cereais durante a germin9950 e" controlada atra  

vs  das aibereligas (CHEN g CHANG, 1972). Alem da alfa-amilase,tu 

do indica que as gibere/inas desencadeiam a forma0o de outras  hi  

drolases, principalmente, proteases e ribonucleases de modo a 

tornar toda a reserva alimentícia da semente disponível 5 pl5ntu  

la (GALSTON & DAVIES, 1970). 

0 cido qiberelico (AG) aplicado no endosperma de se-

mentes de cevada aD6s incubac5o por um período de 24 horas, esti_ 

mulou a atividade da amilase. Posteriormente,foi demonstrado que 

a camada de aleurona a parte do endosperma sensível ao AG
3 

estimulo de atividade enzim5tica do endosperma produzido pelo A01, 

parece indicar que a aço prim5ria deste regulador do crescimento 

est5 a nível genetico.Antes de se iniciar o processo  germinative,  

os gens que regulam a síntese da alfa-amilase e proteases estio 

reprimidos ou desligados. i!as primeiras fases da germinaç5o, o 

embri5o libera o AG
3 
 clue  e transportado para as celulos da aleuro 

na, havendo a desrepress5o daqueles gens, sendo possível agora a 

síntese dessas enzimas (DEVLIN, 1975). 
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A produgo da enzima liase do cido isocitrico, foi es- 

timulada em semente de avel5 após horas da aplicag-io do An,. 
5 

Consequentemente, o cicio  go  glioxalato foi ativado em resposta a 

este tratamento, havendo maior produçjo de sacarose a partir de 

lipídios (J04;ES, 1973). 

BARTON et alii (19/1) observaram uma modificaç5o na po-

pulago de P.NA transcrito no decorrer da germinaço,quando  semen  

tes de Oryzopsis hymenoides, Roem. e  Suit  foram trtadas com 

De outra parte, sementes de Sinapsis arvensis L., tPmbóm tratadas 

com 10 mM de PG
3 
evidenciaram,durante a germinar-Ao,aumento de srn 

tese de aminoócidos e proternas nas cólulas meristemgticas (ED- 

WARDS,  1976). 

Quando sementes de cevada, trigo e ervilha foram embebi 

das em soluqóes de 1 a 100 ppm de AG,,a intensidade respiratória 

foi aumentada, sendo o aumento proporcional A concentrac-a.o deste 

regulador do crescimento (NIELSEN & BERGQVIST, 1990. 

A aplicao de giberelina ex6gena, geralmente promove a 

germinaq-Ao de algumas sementes dormentes, desde que a dormencia 

seja ocasionada por um baixo nivel de giberelina endógena (monnIE 

& FRITZ, 1976). Sementes de Pennisetum typhoides Bubm., que  so  

parcialmente dormentes  nor  varias semanas após a colheita,quando 

tratadas com solucóes de 100, 500 e 1000 ppm de sal de potssio 

originado do  gelid()  ciberólico, aumentaram significativamente 

seu poder oerminativo (UPTON,. 1969). 0 i',G1  10
-3 M aumentou a ger-

mina0o de sementes dormentes de arroz (ROBERTS, 1963). Por outro  la  

do, o AG, na concentrag-6o de 1000 mg/1 foi efetivo na quebra da 

dormóncia de sementes de Betula nana (JUNTTILA, 1970). 

0 AG3, na concentrag-Ao de 1000 ppm, substituiu o efeito 

da luz na quebra da dormóncia de Parthenium argentatum  Gray (HAM  

MONDO, 1959) e a 0,9 mM, promoveu a germina0o de sementes de  al  
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face  da variedade  Grand Rapids  que  sac) fotodormentes (VIDAVER & 

HSIAO, 1974).  

Diversas substancias podem inibir a germinaqao de  semen  

tes e entre elas, o  acid°  abscrsico (AAB) g o mais importante. 

Seu efeito inibidor sobre a germinagao, algumas vezes, pode 

ser revertido mediante a aplicaçao de AG
3 
ou pela lavagem das se 

mentes em agua corrente. Contudo, o ácido abscísico isolado 

de frutos de Gossypium hirsutum L., no revelou nenhum efeito na 

germinaç5o (WERVER, 1972). 

A presença do AAB foi constatada no tegumento e no em 

brio de sementes de pessego e a ap1icaç5o de 0,02 a 2 ppm de AG, 

em combinaçao com 1 a IPQ ppm de N-6 Benzil-adenina (BA) propor-

cionou um efeito sinergistico promovendo a germinacao de sementes 

dormentes (DIAZ & MAP:TIM, 1572). 

Resultados de análise quimica de sementes de -Prunus 

domestica, c.v.  "Italian",  estratificadas por um  period()  de 60 
dias, evidenciaram reducao no teor de ,cAB e aumento no de AG—Se 

— 
mentes no estratificadas e intatas no germinaram quando trata-

dascomAG_ou BA, contudo estas substancias nas concentraç3es de 

4 a 32 ppm e 1 a 8 ppm,respectivamente,foram efetivas na germina  

gat)  de sementes no estratificadas, mais sem o tegumento (LIN & 

BOE, 1572). 

0 AG
3 
nas concentragOes de 1 a 200 ppm acelerou a emer-

ggncia da p1Gmufa em variedades de trigo, as quais tgm a caracte 

rrstica de o fazerem muito lentamente em condiç6es do campo,  en  

quanto que em variedades de emergencia mais rgpida, no houve ne 

nhum efeito  (ALLAN  et alii, 1561). Em Pisum sativum L. a influgn 

ciadoAG..na emerggncia da plEimula,foi dependente das condiçOes 

ambientais. Em temperaturas amenas, a aplicaçao de 0,2 a 4 g de,  

AG
3 

por 145 kg de sementes proporcionou uma emergencia mais rgpida 
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h a $ dias em relaq5o e testemunha, enquanto que em  temperatures  

mais elevadas a emergencia foi antecipada em arenas um dia(TUPE 

et  alit,  1970). Apesar do  Iv.  em concentraçoes de 10 a 500 ppm 
3 

ter acelerado a emergencia em  Cyclamen  persicum Mill.,causou  pro  

blemas ao embrieo, em raze:0 deste ter aumentado rapidamente de 

tamanho, originando consequentemente plgntulas muito elonqadas,  

(ANDERSON  & WIDMER, 1975). 

Sementes de variedade de algodoeiro anual tret-das com 

aiberelato de potgssio (75% de  AGO,  comportaram-se diferentemen 

te quanto a velocidade de emergencia (BIRD & ERGLE, 1961). Quando 

a  temperature  do solo era baixa, condiç5o que causa emergencia 

lenta, o tratamento das sementes com 25 ppm desta substencia,  du  

rente 12 horas,acelerou significativamente a emergencia, contudo, 

as pientulas mostraram-se demasiadamente elongadas e o numero de 

plantas obtidas foi reduzido (BYGOTT, 1967). 

A embebi0o de sementes de tomate, com 10 anos dg idade, 

em soluçOes de 10 a 50 ppm de AG
3' 

aumentou a porcentagem de ger 

minaqeo nos 5 primeiros dias do teste. Aos 10 dias, no houve 

mais nenhum efeito  (PULLS  &  LAMBETH,  1974). 

0 tratamento de sementes de ervilha com soluOes de 0,01 

a 10 mg/1 de AG3, aumentou significatiivamente a porcentagem de 

germinageo, no entanto, 100 mg/1 reduziu a germinaggo em relação 

g testemunhe (CHOE, 1972). Em Cal:tuna vulgaris E., Lediumpalustre 

E. e  Rhododendron  Zapponicom E.,o tratamento das sementes destas 

espcies com soluçoes de 0 2 2 a 3,2 mM, de 'IC
3 

proporcionou o eu 

mento na porcentagem de germinac-60 (JVTT1LA, 1972). Resultados 

semelhantes foram encontrados em Nicotiana tabacurn L. por BANGARAYva 

& SARMA (1974) e em Agrophyron smithii, Ruds. por COELHO(1971), 

citado por POPIN/r;IS & ROSAL (1976), com concentrag8es  at 1000 

ppm. 
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I. apliceçgo de ,ras, atreves da imerso das sementes de 

algodoeiro em solugaes de 50 a 200 ppm, reduziu o nt5mero de  plan  

tas quando a semeadura foi realizada em condiçOes de camro(BPAD- 

FCIRD & 1958). Comportamento ideiltice foi tambe'm observado 

por 1-1.5“ELL et alii  (19M 9  trabalhando com sementes de soja. MA-

ESTRE & VIEIRA (1960) observaram em cafeeiro que o tratamento de 

sementes  corn  soluçOes de 10 a 1000 mq/I de AG
3 

reduziu a porcen-

taaem de germinacgo, acentuando-se o efeito com a elevaggo dl  con  

centraçgo usada. 

pre-embebiqgo de sementes de Gossypium barbadense L., 

em solugi5es de 100 a 500 mq/1 de  í\C,  durante tres horas, causou 

pouco efeito na porcentagem de germina0o. No entanto, em condi-

ç6es de 1aborat6r1o, as plantas mostraram-se mais vigorosas, sen 

do que no campo, esta vantagem rCgo foi observada  (BUXTON,  1977). 



MATERIAL E METODO 

No presente trabalho foram utilizadas sementes de aigo- 

doeiro moc6, pertencentes categoria de plantas precoces, segun 

do classificaggo de MOREIRA et alii  (1973). Tais sementes foram 

fornecidas pelo Departamento de Fitotecnia do Centro de Cigncias 

Agrgrias da Universidade Federal do Cear. 

As sementes consideradas como provenientes de primeira, 

segunda e terceira colheitas foram submetidas por um  period°  de 

12 horas a prg-embebicgo em soluces de cido giberglico (AG-) 

C
19

11
22

0
6 

(peso molecular 34.638) da  EASTMAN KODAK COMPANY, Ro-

chester, New York  - 14.650, lote 711.1, nas concentragOes de: 

0, 200, 400 e 600 mg/1.0 controle, representado pela concentraggo 

zero, consistiu na imerso das sementes em ggua desmineralizada, 

durante o mesmo período. As concentrac6es usadas foram estabele-

cidas com base nos resultados de um experimento preliminar reali 

zado para este  fin.  

A combinaqgo das concentraci5es com as pocas de Colhei 

ta permitiu o estabelecimento dos 

1. Primeira colheita 

seguintes tratamentos: 

Zero mg/1 

2.  Primeira colheita 200 mg/1 

3.  Primeira colheita 400 mg/1 

4.  Primeira colheita 600 mg/1 

5.  Segunda colheita Zero mg/1 

6.  Segunda colheita 200 mg/1 

7.  Segunda colheita 400 mg/1 

1. Segunda colheita 600 mg/1 

9.  Terceira colheita Zero mg/1 

10.  Terceira colheita 200 mg/1 

11.  Terceira colheita 400 mg/1 

12.  Terceira colheita 600 mg/1 

11 
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Apenas dois experimentos foram inicialmente planejados 

nesta pesquisa, mas face a baixa porcentagem de germinagjo obser 

vada naqueles experimentos, mais dois foram conduzidos, usando-

-se sementes da safra de 1'77. 

Os experimentos, em niimero de quatro, Foram planejados 

em um esquema fatorial 3 x 4, nos delineamentos -  inteiramente ca 

sualizado (experimentos I e  III)  e em blocos completos casuali- 

zados (experimentos li e IV), com trgs repeties, sendo  cue  o 

experimento IV constou de cinco reoetiçat.s. 

Trs dos exnerimentos foram conduzidos em laboratório e 

um em condic,Ses de campo. Nos experimentos de laboratório as se 

mentes foram postas para germinar em placas de  Petri  com dimen-

saes de 100 x 15 mm, utilizando-se  vermiculite  como substrato.No 

experimento de campo foram usadas sementeiras com dimensOes de 

1 x 10 m, tendo como substrato uma mistura de solo arenoso e baga 

na de carnauba curtida, na proporoF;o de 5 : 1. Esta mistura foi 

fumigada com farmicida BLEMCO, da BLEmC0 IhrORTPDORP E EXPORTADO 

RA LTDA. Av.P.io Branco, 311 - Rio de Janeiro - PB, contendo 

de Brometo de etila, utilizando-se 40cm3  por metro quadrado de 

sementeira. 

As sementes antes da semeadura 'oram desinfetadas com 

uma soluço de 105 do produto comercial "O-Boa" fabricado por 

IndGstrias fluimicas Anhembi S.A. Av. Perife'rica I!, S/ 7.im5es 

Filho - BA, contendo 5,5% de Hipocicrito de Sódio. 

Para melhor interpretagiio dos resultados foram obtidos 

dados complementares de quatro amostras de 1 00 sementes  nor  poca 

de colheita de cada lote usado nos experimentos. ApOs 7 imers5o 

das sementes em 100 ml de égua desmineralizada durante 12 horas, 

foram observadas as seguintes variivels. 
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Embebkéo - determinada pela diferença entre o peso fi- 

nal (após embebiçéo de 12 horas) e o peso inicial; 

Sementes duras - definidas como aquelas que permanece  

ram  sem absorver égua após o tempo de imerso, ou a fizeram em 

quantidade insuficiente pare hidrataç.éo do protoplasma; 

Sementes normais - aquelas que se mostraram entumecidas 

e firmes após o  period()  de imerso. Suas estruturas essenciais 

apresentavam-se integras e com boa aparéncia ao serem observadas 

em uma lupa binocular com magnitude de 20 X; 

Sementes chochas - aquelas que os seus tegumentos se rom 

piam facilmente com uma leve presséo dos dedos, após o tempo 

de imerso. Suas estruturas essenciais apresentavam-se danifica-

das, no havendo possibilidade para a germinagéo. 

As precipitações pluviométricas ocorridas no local de 

colheita das sementes, encontram-se no QUADRO 1. 
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QUADRO 1 - PrecipitaçOes Pluviomgtricas (mm) Registradas no Muni 

cipio de QuixerPmobim-Ce, Durante os Anos de 1976 e 

1977. Fortaleza, Cear, Brasil. 1978 ('k). 

MESES 

A N O S 

1976 1977 

Janeiro 0,0 102,0 

Fevereiro  100,0 26,0 

Mary)  181,0 178,0 

Abril 114,0 130,0 

Maio 0,0 193,0 

Junho 0,0 156,0 

Julho 0,0 73,0 

Agosto 0,0 0,0 

Setembro 0,0 9,0 

Outubro 0,0 

Novembro 0,0 0,0 

Dezembro 0,0 0,0 

TOTAL 395,0 858,0 

(*) FONTE: Fundaq'io Cearense de Meteorologia e Chuvas Artificiais 

FUNCEME. 

Experimento  

Este experimento foi conduzido no laboratOrio de Fisio-

logia de Plantas Cultivadas do Departamento de Fitotecnia do Cen 

tro de Ciencias Agr5rias da Universidade Federal do Ceari,em uma 
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cgmara de crescimento dotada de controle de temperatura, intensi 

dade luminosa e fotorerrodo. As temperaturas diurna e noturna fo  

ram  controladas para 30 e 25°C 1°r, respectivamente. A umidade 

relativa variou de 60 a '5%, a intensidade luminosa foi de 6000  

lux  e o fotoperrodo de 12/12 horas. 

As sementes utilizadas neste experimento encontravam-se 

armazenadas em cgmara fria e seca e foram coletadas em 1976. no 

ensaio de  progenies  (campo I.), localizado na Fazenda Senador rkcio 

iy, Ouixeramobim, Cear. As datas de colheita foram 053/0(/76 , 

2F.106/76 e 08/07/76, respectivamnte, para a primeira, segunda e 

terceira colheitas. 

experimento foi instalado em 09/09/77 e encerrado em 

20/09/77.  

Experimento 11 

Foi conduzido na área da horta do Departamento de Fito-

tecnia do Centro de Crjncias Agrgrias da Universidade Federal do 

Cearg. 

A temperatura nos canteiros ao nivel do sol,p variou de 

25 a 34°C e a umidade relativa oscilou de 55 a 902. 

As sementes utilizadas neste experimento foram as mes-

maq do experimento I e depois de submetidas aos tratamentos com 

AG
3 
foram semeadas 5 por  cove,  a uma profundidade de 3 cm. A dis 

t5ncia entre as covas nas linhas foi de 20 cm e entre linhas 40 

0 experimento foi instalado em 09/09/77 e encerrado em 

24/09/77. 
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Experimento III 

As sementes utilizadas neste experimento foram da safra 

de 1577, identificadas como pertencentes ao material botgnico  

Bulk  C-74. Este material foi originado da seleqgo das melhores 

plantas dentro da categoria precoce, ensejando a realizaçgo de 

dois ensaios que formaram o campo L: (a) - Ensaio de precoces da 

fileira C: (b) Ensaio de precoces da fileira G.As primeiras  co  

lheitas das fileiras de mais alta produçgo do ensaio com material 

de C foram misturadas e constituiram o  Bulk  denominado C-74 (SIL 

VA et alii, 1975). 

O experimento foi conduzido no laboratório de Fisiolo-

gia de Plantas Cultivadas do Departamento de Fitotecnia do Centro 

de Cigncias Agrgrias da Universidade Federal do Cear. 

As temperaturas diurna e noturna foram controlada. para 

30 e 25 
o 
 C .1- 1

o
C, respectivamente. A umidade relativa variou de 

_ 

60 a 95%, com intensidade luminosa controlada para 6000  lux  e fo 

toperiodo de 12/12 horas. 

As datas de colheita das sementes foram 28/05/77, 22/08/77 

e 27/09/77, respectivamente, para a primeira, segunda e terceira 

colheitas. 

O experimento foi instalado em 01/12/77 e encerrado em 

18/12/77. 

Experimento IV 

Este experimento foi tambgm conduzido no laboratOrio de 

Fisiologia de Plantas Cultivadas do Centro de Ciencias Agrgrias 

da Universidade Federal do Cear, em uma cgmara de crescimento do 
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tada de controle de temperatura, intensidade luminosa e fotoperro 

do. 

As temperaturas diurna e noturna foram de 25°C 1°C. A 

umidade relativa variou de 302 90%, com intensidade luminosa de 

2500  lux  e fotoperíodo de 12/12 horas. 

As sementes utilizadas neste experimento foram coleta- 

das no ano de 1977 no Ensaio de Progg-,ies (campo L), localizado 

na Fazenda Senador Acioly, Quixeramobim, Ceara. 

As datas de colheita das sementes foram 17/06/77, 23/09/77 

e 19/10/779 respectivamente, para a primeira, segunda e terceira 

colheitas. 

0 experimento foi instalado em 17/01/78 e encerrado em 

09/02/78. 

Pargmetros Estudados  

A avaliac;o dos tratamentos foi efetuada considerando-

-se os seguintes pargmetros: 

1. Porcentagem de Germinagao 

As .sementes foram consideradas germinadas quando os 

cotiladones emergiram 5 superficie e apenas as plantulas normais 

foram computadas. A porcentagem de germinaç'go foi determinada de 

acordo com as normas estabelecidas em: "Regras pare Anilise de 

Sementes" do MINISTrRIO DA AGRICULTURA (197). 



2. Velocidade de Germinagáo. 

Expressa o nUmero medio de dias requeridos pare a 

emergencia da radícula e/ou plCimula. Os valores foram obtidos em 

relaçao a emergJncia da plGmula, usando-se a farmula descrita por 

HARTMANN & KESTER (1975), cuja expresso e dada por° 

I. G. 
.T 4- 142.12 4- 

 

N? total de sementes germinadas 

onde, N e o numero de sementes germinadas nos intervalos de tempo 

consecutivos, tomado como dois dias entre intervaloseTé- otem 

po entre o início do teste e o fim de cada intervalo particular 
a- 

de observaçao.  

Procedimento Estatístico  

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente - se- 

gundo modelo matemático A. = U 4- E. 4- C. 4-  (EC).. e.. , 
ijk 1  

proposto por COCHRAN &  COX  (1957). 

Os dados referentes a porcentagem de clerminaç5o foram 

transformados para  arc.  sen./ % segurvdo  LITTLE  & HILLS(1972) e 

posteriormente retransformados aos dados originais. 

Os graus de liberdade relativos aos tratamentos foram 

decompostos em poca de colheita, concentraço de AG, e interaçáo 

epocadecolheitaxconcentraç5odeAG,.0s graus de liberdade 

para concentragáo de An foram decompostos em regresso linear e 
3 

desvio da regresso pelo método dos po1in8m1os ortogonais, sequn 

do PIMENTEL GOMES (1973). 

As médias de tratamento foram comparadas pelo teste de 

Tukey, ao nível fiducial de 5% de probabilidade. 



RESULTADOS E D1SCUSSA 

Experimento  

Porcentagem de Germinaç-a.o 

O inrcio da germinaço ocorreu aos trjs dias após a 

semeadura. Os dados retransformados referentes a porcentagem de 

germinati-6o resultantes da aplicaç:Ao dos diversos tratamentos en-

contram-se no QUADRO 2. 

QUADRO 2. :4Jdias da Porcentapem de Germina0"o de Sementes de Algo 

doeiro mocó Oriundas de Tr&s pocas de Colheita, Trata 

das com Diferefttes Concentracaes de rcido Giberelico. 

Fortaleza, Cear, Brasil, 1978. 

Epocas de 

colheita 

3 
(mg/1) 

i4dias*' 

0 200 400 600 

Primeira 62,6 68,0 63,2 43,4 65,6 a 

Segunda 63,1 63,7 56,3 61,2 61,6 

Terceira 30,2 25,0 25,3 3,6 29,7 b 

fiJdias 51,9 52,0 4C,7 56,2 52,2  

Duas malias da Gltima coluna seguidas da mesma letra no diferem estatrs-

ticamente, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 

* As letras usadas indicam as diferenças obtidas guando da comparaçao dos 

dados transformados para arc.sen.Pi . 

19 
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A anglise da varigncia (QUADRO 16) mostrou efeito signi 

ficativo apenas para época de colheita. 

Pelo exame dos valores apresentados no Quadro 2, consta 

ta-se aue A primeira e segunda colheitas proporcionaram •as maio 

res porcentagens de germinaggo, sendo que a primeira foi ligeira 

mente superior a segunda, muito embora esta superioridade no 

tenha apresentado diferença significativa. Entretanto,a terceira 

colheita apresentou o menor poder germinativo e diferiu significa 

tivamente das demais. Os resultados obtidos para as diferentes j-

pocas de colheita estio em consonância com os encontrados por 

ASSUNCTO & MOREIRA (1975). 

Considerando que a classificaggo de época de colheita 

g baseada exclusivamente na data de colheita, parece que as  semen  

tes de primeira e segunda colheitas apresentam coincidentemente, 

maior maturaggo fisio16g1ca por ocasigo da colheita. CARVALHO 

(1974) constatou que durante o  period()  de maturaggo fisiolOgica, 

as sementes de algodgo apresentam maior poder germinativo. Admi 
a 

tindo-se que todas as colheitas foram efetuadas em data oportu 

nas, as sementes de primeira e segunda colheitas sendo oriaingri 

as das primeiras floragaes deveriam proporcionar maior poder ger 

minativo, uma vez que nestas colheitas, a fase reprodutiva coinci 

de com o perrodo de maior disponibilidade hrdrica, favorecendo a 

formaggo de sementes de melhor qualidade fisiolOgica. 

Os dados referentes a porcentagem de sementes normais, 

duras e chochas das tres épocas de colheita encontram-se no 

QUADRO 3. Observa-se neste quadro que, a maior incidencia de se-

mentes normais e menor porcentagem de sementes chochas na primei 

ra e segunda colheitas, pode ter sido a causa respons5vel pelo 

maior poder germinativo revelado por estas duas pocas de colhei 

ta. 
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QUADRO 3. Porcentagem de Sementes Normais, Duras e Chochas de 

Algodoeiro Moca Oriundas de Três rpocas de Colheita,A-

pas 12 Horas de imerso em Agua Desmineralizada. Forta 

leza, Cear, Brasil. 1978. 

pocas de 

Colheita 
Porcentagem de Sementes 

 

Normais Duras Chochas 

Primeira 71,75 + 0,63 4,50 4- 0,29 23,75 4- 0,63 

Segunda 69,00 + 1,92 4,50 + 0,29 26,90 + 1,89 

Terceira 34,50 + 0,69 4,29 + 0,48 61,25 4- 0,75 .... 

Os resultados referentes ao aumento de peso em funçgo 

da absorç-go de água pelas sementes, apOs 12 horas de imerso em 

ggua desmineralizada encoPtram-se no QUADRO 4. Deste quadro, po 

de observar-se que as sementes de terceira colheita absorveraM maior 

quantidade de 5gua, decorrente provavelmente, da maior ocorrencia 

de sementes chochas, resultando assim na menor porcentagem de ger 

minaç5o. 

QUADRO 4. Porcentagem de Aumento de Peso Decorrente da Absorçgo 

de Agua por Sementes de Algodoeiro Moca Oriundas de 

três rpocas de Colheita,  Apes  12 Horas de Imerso em 

Agua Desmineralizada. Fortaleza, Cear, Brasil. 1978. 

Epoca de Colheita Aumento de Peso (%) 

Primeira 65,46 4- 1,01 

Segunda 67,84 4- 1,04 

Terceira 73,04 21  0,43 
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O efeito no significativo para concentraço de  gold°  

giberelico sobre a porcentagem de germinago, pode estar direta-

mente relacionado com a ausencia de inibidores da germinaço nas 

sementes  (WEAVER,  1972) ou ent -6o,pela presença de ácido gibereli  

co  em quantidades suficientes para que o processo aerminativo se 

desencadei normalmente (NOGGLE & FRITZ, 1976). 0 ,7rande espaço 

de tempo decorrido entre as diversas colheitas e a instalaq -6e do 

experimento, pode ter sido o fator responsivel pela eliminaçk de 

algum inibidor. Estes resultados concordarr, com as observoy-Ses de 

BUXTCr! (1977). 

Velocidade de Germinaçáo 

As medias da velocidade de germinag5o relativas as 6- pc-

cas de colheita e concentraqiies de ácido qibere- lico  so  apresen- , 
tadas no QUADRO 5 

QUADRO 5. Medias da Velocidade de Germilaaç 7a7 o (Dias) de Sementes 

de Algodoeiro rioc6 Provenientes de  Tres  pocas de Colhei- 

ta e Submetidas a Diversas 

relico. Fortaleza, Ceará, 

Concentraq3es 

Braisil. 1978. 

de Acido Gibe  

Epocas 

Colheita 

de (mq/1) 3 - Medias 
0 200 400 600  

Primeira 3,4 3,6 3,5 3,2 IJ 

Segunda 4,3 3,8 3,2 3,5 3,7 
Terceira 3,8 4,0  • 3,5 5,0 4,1  

Medias 3,8 3,8 3,4 3,9 3,7 



23 

anélise da varrancia no revelou diferença significa-

tiva entre as diversas causas de variac5o, ao nível de 5% de  pro  

bahiiidade, conforme pode ser visualizado no QUADRO 17. 

Segundo CHPISTIANSEv! & HoORF (1959), o tempo requeri- 

do para a emergéncia da pliimula em algodoeiro depende da incidgn 

cia de tenumento duro nas sementes. A baixa porcentagem de  semen  

tes duras em todas as épocas de colheita e em rroporcaes pouco 

variétfeis (QUADRO 3), possivelmente,foi o fator que determinou 

a no existencia de signific5ncia entre os tratamentos, com rela 

q-ao a velocidade de germinaq5o. 

Experimento II 

Porcentagem de Germinaç-ao 

Neste experimento, a derminagjo iniciou-se quatro dias 

apOs a semeadura. Os resultados referentes aos diversos níveis de 

gcido giberélico e epocas de colheita  so  apresentados no QUADRO 

E. 
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QUADRO 4. Medias da Porcentagem de Germinaq5o de Sementes de Al-

godoeiro Moca Oriundas de  Tres  pocas de Colheita, Tra 

tadas com Diferentes Concentraçaes de scido Giberelico. 

Fortaleza, Cear, Brasil. 1978. 

Epocas de 

Colheita 

AG
3 

(maJi) 
Medias * 

200 400 600  

Primeira 51,9 43,3 49,9 43,3 47,1 a 

Segunda 48,7 38,3 45,1 47,2 44,8 a 

Terceira 17,0 13,0 18,0 16,5 16,1 b  

Medias 38,3 30,5 37,0 314,9 35,1  

Duas medias da Gltima coluna seguidas da mesma letra no diferem estatisti 

camente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 

* As letras usadas indicam as diferenças obitdas quando da comparaick dos 

dados transformados para arc.senv/ % . 

A an5lise da variencia MACRO 18) da porcentagem de der 

minaco mostrou efeito significativo para poca de colheita, na 

sendo contudo, observados valores de "F.  significativos para  con  

centragaes de AG 3  e interacjo época de colheita x concentrag-5o 

de AG 3 . 

A aplicac:io do teste de Tukey s medias da ultima colu-

na do QUADRO 6 revelou que a primeira e segunda colheitas, quan-

do comparadas com a terceira diferiram significativamente ao nível 

de 0,05 de probabilidade. Observa-se ainda deste quadro que a pri 

meira e segunda colheitas, a exemplo do que ocorreu no experimen 

to 1, foram as que apresentaram as maiores porcentagens de germi 

naco e as diferenças existentes entre elas no atingiram signifi-

cencia estatística. 
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Velocidade de Germinaç7)o 

QUADRO 7  so  apresentndas as me-dias da velocidade de 

germinaç5o das sementes obtidas em funço das pocas de colheita 

concentraçOes de Scido ciberJlico. 

QUADRO 7. We'dias da Velocidade de Germinag7a-o ( s) de Sementes 

de Algodoeiro Mocó Provenientes de Tr&s ripocas de Colhei 

ta, Tratadas com Mferentes ConcentragOes de Acido  Gibe  

ré'lico. Fortaleza, Cear-5, Brasil. 197, 

rpocas de 

Colheita 

(mg/l) 
Me-dias 

0 200 400 600 

Primeira 3,3 3,6 2,9 2,8 1,2 

Segunda 3,5 2,9 3,2 3,3 2,3  

Terceira 3,7 4,0 2,8 

Medias 3,5 3,5 ),(7 3,0 3,2 

A an6lise da vari5ncia mostrada no QUADRO evidenciE 

ausencia de efeitos significativos para os diversos tratamentos 

Tendo em vista que as sementes utilizadas neste experi. 

mento foram as mesmas do experimento l e em raz.A.o da total con  

cordncia entre os resultados dos dois ensaios, as lustificati  

vas  para o comportamento dos parAmetros investinados neste expe.  

rimento  so  as mesmas apresentadas no e:'oerimento I. Observou-si 

no entanto, neste experimento menores valores para os dois par 

metros. Isto deve-se ao fato de que as condiçOes experimentais nl 

laboratório sendo controladas, foram mais propicias germinack 

Com rela0o a velocidade de germina0o, a temperatura mais elev_ 

da no campo provavelmente proporcionou uma emerg.e-ncia mais ripi 

da. 
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Experimento Ill 

Porcentagem de Germinaçgo 

0 inicio da germinação neste experimento ocorreu aos 

tres dias ap6s a semeadura. Os resultados que mostram os efeitos 

das diferentes pocas de colheita e das concentrag6es de 4cid° 

giber-6'1Tc° encontram-se no QUADRO 8. 

OUAYI.0 8. Medias da Porcentagem de rierminaç-eo de Sementes de Al-

nodoeiro Moc6 Oriundas de  Tres  EPocas de Colheita, Tra 

tadas com Diferentes ConcentragOes de Acido Giberelico. 

Fortaleza, Cear, Brasil. 1978. 

rpocas de AG3 - 
(ma/1) 

laias * 
Colheita 0 200 400 600  

Primeira 35,0 37,1 38,5 42,0 38,1 a 

Segunda 21 33,8  25,2 44,f; 31,1 a 

Terceira 63,5 58,1 50,6 54,6 b  

Médias 33,9 44,7 4p,2 45,7 41,1  

Duas medias da Gltima coluna seguidas da mesma letra no diferem estatis-

ticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 

* As letras usadds indicam as diferenças obtidas quando comparaçgo dos 

dados transformados para arc.seni %. 
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anSlise da variSncia (QUADRO 20) revelou efeitos sid-

nificativos, ao nível de 5% de probabilidade para as diversas con-

centraç6es de "icido diberelico e pocas de colheita, sendo que 

a interar'a-o concentraco de AG. x  epode  de colheita no se aere 

sentou  significative  no mesmo nível de probabilidade. I` subdivi- 

sao dos graus de liberdade para as diferentes concentragOes de 
a 

AG
. 

,. revelou ao nível de 5% de probabilidade, significAncia es-

tatística para o componente linear. 

''este experimento houve efeito significativo pare con-

centraçFies de AG,, o que no ocorreu nos experimentos I e II. Tal 

discord:incia segundo ;::IAZ &  MARTIN  (1972) e LI' &  ROE  (1972) pode 

estar associada  con  a presença de algum inibidor nas sementes uti 

lizadas neste experimen.to, cujo efeito foi  neutralized°  pelo gel 

do giberelico. Contudo, OCGGLE & FRITZ (1976) arquem a possibili 

dade da existncia de um nível de ecido aiberelico end6leno nas 

sementes abaixo do compatível para que o nrocesso qerminativo se 

realize. 

A aplica0o do teste de Tukey s medias de poca de co-

lheita (QUADRO !1) revelou que a terceira colheita apresentou o 

maior poder germinativo e diferiu estatisticamente das demais, ao 

nível de 5% de probabilidade. A exemplo dos experimentos anterio 

res,tambem no foi observada diferença  significative  entre a pri 

meira e segunda colheita. Estes resultados discordam dos obtidos 

por T,SSUNCTO & OORFIRA(1975). A superioridade da terceira relhei 

ta pode ser decorrente de a mesma ter sido realizada em época ade 

quada. Em raziio disso, as sementes deveriam possuir maior  mature  

fisiol6gica, ou ent5o, elas foram oridinadas das ultimas Fio 

raçoes e permaneceram no campo durante o período de  pre-colheita 

em condiçOes ambientais desfavoreveis deterioraço. Quanto a 

primeira e segunda co;heitas, as elevadas precipitagaes pluviome 

tricas registradas no ano de 1977 (QUADRO 1), durante o período 

de  pre-colheita, podem ter favorecido e deterioraço e por isso, 

as sementes destas colheitas apresentaram uma baixa performance. 
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Velocidade de Germinaqgo 

Os valores médios obtidos em fungo das diferentes con-

centragaes de cido giberglico e das épocas de colheita relati-

vos a este pargmetro encontram-se no QUADRO 9. 

QUADRO 9. Médias da Velocidade de Germinaç-go (Dias) de Sementes 

de Algodoeiro Moc6 Oriundas de Trjs pocas de Colhei 

ta, Tratadas com Diferentes Concentragaes de Acido Gi- 

berglico. Fortaleza, Cear, Brasil. 1978. 

Epocas de 

Colheita 

AG3 
- 

(md/1) 
Medias 

0 200 400 600  

Primeira 5,8 6,0 4,9 4,4 5,3 

Segunda 5  4,4 4,6 3,3 ,4 b 

Terceira 6,6 6,2 6,1 6,4 6,4 c  

Medias 5,9 5,5 5,2 4,7 5,3  

Duas mgdias da Gltima coluna no seguidas da mesma letra, diferem estatis- 
i 

ticamente, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

A analise da varigncia (QUADRO 21) apresentou valores 

de "F" significativos, ao nivel de 5% de probabilidade, para  con  

centraqiies de cido giberglico e para pocas de colheita. A inte 

raq5o envolvendo estas duas fontes de variaç5o no se mostrou sig 

nificativa. 



A decomposico dos graus de liberdade para as diferen-

tes concentrar,6es de gcio giberlico, evidenciou como no caso 

da porcentagem de germinag'6o, signific5ncia estatrstica para o 

componente linear (QUADRO .:1). Ao se observar os valores medios 

relativos s concentraç6cs de AO (QUADRO 9), verifica-se que o 

tempo requerido para a emergencia da pliimula diminui com o aumen 

to da concentrageo de AG 3 . 

Este comportamento revelado pelas sementes quando trata 

das com ácido giberelico com reloggo a velocidade de perminaç5o, 

pode ter sido uma consequencia da aço efetiva deste reguladordo 

crescimento sobre a porcentagem de germinaço. Outra possibilida 

de seria em raz5o da baixa incid&ncia de sementes duras nas  diver  

sas pocas de colheita e,em oroporgOes varigveis (QUADRO  lo).  

QUADRO 10. Porcentagem de Sementes Duras de Algodoeiro Moc6 Ori- 

undas de  Tres  E'pocas de Colheita. Ap6s 12 HoraS I- _ 

mers:eo em Agua Desmineralizada. Fortaleza, Ceara Bra 

sil. 1978. 

epocas de Colheita Sementes Duras (%) 

Primeira 

Segunda 

Terceira 

5,00 ±,58 

4,33 ±P33 

12,00 1,00 
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0 teste Tukey usado para comparar as médias relativas 

as diferentes épocas de colheita, patenteou diferenças significa 

tivas para os valores médios encontrados na ultima coluna do  QUA  

ORO 9. A analise deste quadro permite comprovar  clue  a terceira 

colheita apresentou o maior valor para a velocidade de germina-

gão. Este resultado sugere que a maior porcentagem de sementes  du  

ras naquela colheita (OUADRO 10), pode ter sido o fator responsé 

vel pelo prolongamento do tempo de emergéncia da pltimula, face a 

maior resisténcia oferecida pelo tegumento. Resultado semelhante, 

também, foi encontrado por CHRISTIANSEH & MOORE (1959). 

Os resultados referentes ao aumento de peso  en  função 

da absorgão de água pelas sementes, após 12 horas de imersão em 

égua desmineralizada, encontram-se no QUADRO 11. Ao se examinar 

este quadro, observa-se que a,s, sementes da terceira colheita ab-

sorveram menor quantidade de água do que as da primeira e segun-

da colheitas,o que pode ser atriburdo a maior incidéncia -de se-

mentes duras. 

QUADRO 11. Porcentagem de Aumento de Peso Decorrente da Absorção 

de Agua por Sementes de Algodoeiro Mocó Oriundas de  

Tr-6s pocas de Colheita, Apôs 12 Horas de imerso em 

Ag!!El Desmineralizada. Fortaleza, Cear, Brasil, 1978, 

Primeira 60,19+ 1,99 

Segunda 62,88 1,30 

Terceira 47,95 1,17 
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Experimento  

Porcentagem de Germinaçáo 

A germinagáo fol iniciada tres dias apOs a semeadura e 

os valores do parámetro em estudo, obtidos em fungo das diferen 

tes concentragaes de ácido giberelico e das diversas pocas de 

colheita  so  mostrados no QUADRO 12. 

QUADRO 12. Medias da Porcentagem de Germinaçáo de Sementes de Al 

godoeiro Moc6, Provenientes de  Tres  pocas de Colhei-

ta, Tratadas com Diferentes ConcentraçOes de g-Ncido Gi 

berelico. Fortaleza,Ceará, Brasil. 1978. 

Epocas de AG, (mg/1) 
Medias 

Colheita 
0 200 400 600  

Primeira 369 8 29,8 32,2 28,7 31,8 a 

Segunda 45,2 40,1 47,2 35,0 41,8 b 

Terceira 40,9 49,0 41,0 50,9 45,4 b 

Medias 40,9 395 40,1 38,0 39,6  

Duas medias da illtima coluna seguidas da mesma letra no diferem estatrs-

ticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 

* As tetras usadas indicam as diferenças obtidas quando da comparaçeo dos 

dados transformados para arc.sen.1 % 
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anilisE da variSncia (QUADRO 22) revelou efeito sig-

nificativo ao nível de 5% de probabilidade, somente para época 

de colheita. Apesar da auséncia de significAncia encontrada para 

as diferentes concentrag6es de cido giberjlico, constatou-se,no 

entanto, que as sementes de terceira colheita responderam melhor 

aotratamentocomAG„..(QUAPRO 12). Este tipo de resposta parece  

ester  diretamente relacionada com a ocorrencia de menor quantida 

de de sementes duras nesta colheita (QUADRO 13). Os resultados  en  

contrados com relaq-go ao efeito das diferentes concentracOes de 

AG , sobre a porcentagem de germinaglio neste experimento,  so Hi  

cordantes dos encontrados para o experimento  III,  onde houve efei 

to significativo para concentraço de AG, Esta discord-gncia po- 

de estar associada com a maior incidência de sementes duras nc 

material utilizado no experimento IV. 

A comparag:io das rdias da última coluna do QUADRO 12, 

feita pelo teste Tukey, mostrou que a segunda e terceita colhei 

tas 11:io diferiram entre si, ao nível de 55 de probabiliOade, ma5 

ambas diferiram da primeira colheita. Examinando-se ainda,o refE 

rido quadro, verifica-se que a terceira colheita foi a que apre-

sentou a maior porcentagem média de germinago, muito embora es- 

te valor no difira do observado para a segunda colheita. Este 

resultados  so  discordantes dos obtigos por Assuhpo & MOREIR: 

(1(175). Tal discordncia pode estar associada com a menor inci - 

ancia de sementes chochas na terceira colheita (QUADRO 13). 



Duras Chochas Normais 

Epocas de 

Colheita 

Porcentagem de Sementes 
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QUADRO 13. Porcentagem de Sementes Normais, Duras e Chochas de 

Algodoeiro Moc6 Oriundas de Trgs Cpocas de Colheita, 

Ap6s 12 Noras de Imerso em Agua Desmineralizada. For 

taleza, Ceará, Brasil. 1978. 

Primeira 40,50 + 2,63 28,50 ± 1,71 31,00 + 1,73 

Segunda 34,50 + 1,71 34,00 + 2,16 _ 31,50 2.1  1,71 

Terceira 68,00 +,2,00 14,00 + 2,95 _ 12,00 + 1,25 

Os resultados referentes ao aumento de peso em funqgo 

da absorçgo de aila pelas sementes, an6s 12 horas de imerso em 

ggua desmineralizada,  so  mostrados no QUADRO 14. Ao examinar-se 

referido cuadro, observa-se que as sementes da terceira colhei-

ta absorveram maior quantidade de  aqua.  Esta maior absorçgo de 

ggua pode ter sido decorrente da menor i incidencia de sementes  du  

ras, nesta poca de colheita. 

‘—PD66659 

L,.......________,.............__:, ,...„ r.„.... 0,...  ... .-..„  .,..  ..s.,  i H  _•_________ 

z.:1:6444)41  

PC-7031
Caixa de texto
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QUADRO 14. Porcentagem de Aumento de Peso Decorrente da Absorça"o 

de Agua por Sementes de Algodoeiro Moce Oriundas de 

Trés pocas de Colheita, Ap6s 12 Horas de Imerso em 

Aaua Desmineralizada. Fortaleza, Ceará, Brasil. 178. 

rpocas de Colheita Aumento de Peso (%) 

Primeira 55,39+ 1,03 

Segunda, 50,40 4- 2,00 

TerceiTa 67,23 3,69 

Velocidade de Germinaça-o 

Os resultados obtidos em funçao das concentraçOes de  

acid°  giberlico e das épocas de colhPiita relativos a este para 

metro encontram-se no QUADRO 15. 
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QUADRO 15. Medias da Velocidade de Germinação de Sementes de 

Algodoeiro Moc6 Provenientes de  Tres  Cpocas de Colhei 

ta e Submetidas a Diferentes ConcentraçOes de Acido 

Giberelico. Fortaleza, Cear, Brasil. 1978. 

Epocas de 

Colheita 

AG
3 
(mg/1) 

Media  

O 200 400 600 

Primeira 5,7 a 5 9 6 a 3,7 a 3,7 a 4,7 a 

Segunda 5,0 a 4,5 a 6 9 4 b 5,6 b 5,6 a 

Terceira 3,h b 2,2 b 3,9 a 2,8 a 3,1 b 

Medias 5,0 14 ,1 4,7 4,0 4,4  

Medias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamente, ao nivel de 

5% probabilidade, pelo teste Tukey. 

A analise da variância (QUADRO 23) indicou valores de 

"F" significativos para épocas de colheita e interação poca de 

colheita x concentração de cido giberelico. A no significância 

para concentração de ácido giberelico pode estar relacionada com 

a elevada incidencia de sementes duras, as quais dificultaram 

absorção do AG3, podendo o efeito deste regulador do crescimento 

ter sido mascarado. 

0 QUADRO 15 evidencia que entre as três épocas de colhei 

ta, a segunda apresentou maior valor para velocidade de germina-

ção. Tendo em vista que as sementes provenientes desta época de 

colheita contem maior quantidade de sementes duras (QUADRO 13) , 

admite-se que dada a impermeabilidade do tegumento,a absorgão de 

ggua foi dificultada, com o consequente prolongamento do tempo 

de emergencia. A terceira colheita apresentou menor valor para 

este parâmetro e deteve a menor porcentagem de sementes duras. Es 
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tes resultados  so  discordantes dos obtidos para o experimento 
 

Ili  em raz-a- o da diferença de incidencia de sementes duras, em uma 

mesma época de colheita,entre as sementes utilizadas nos dois  ex  

perimentos. 

Como a interaç-a-o poca de colheita x concentraço de 

geido giberelieo foi significativa, as médias das velocidades de 

germinaç'ao das diferentes Crocas de colheita em uma mesma concen 

traço de AG3  foram estudadas pelo teste Tukey, cujos resultados  
so  apresentados no QUADRO 15. 



RESUMO E CONCLUS5ES 

Com o objetivo de estudar a influencia do cido gibe- 

relico (AC
3  ) 

na porcentagem e velocidade de germinagio de  semen  

tes de algodoeiro moc5, Gossupium hirsutum marie galante  Hutch,  

provenientes de trgs pocas de colheita, de um mesmo ano, foram 

instalados quatro experimentos no  "Campus"  do Centro de Ciencias 

Agrgrias da Universidade Federal do Cear. 

Os ensaios obedeceram ao esquema fatorial 3x4, nos de-

lineamentos inteiramente casualizado (experimentos 1 e 111)e blo  

cos  completos casualizados (experimentos 11 e IV). Os fatores  en  

volvidos foram três épocas de colheita (primeira, segunda e ter-

ceira) combinadas com quatro concentraç6es de AG
3 

corresponden-

tes a Zero, ZOO, 400 e 600 mg/l. 

Nas condiçOes em que os experimentos foram conduzidos 

conclui-se o seguinte 

As sementes das diversas pocas de colheita, compor- 

taram-se diferentemente quanto a porcentagem e velocidade de 

germinaç-a.o. Entretanto, dentro de uma mesma categoria de colhei- 

ta ocorreram diferenças para os pargmetros analisados nas se - 

mentes provenientes das diversas safras; 

A qualidade das sementes parece ter contribuído no sen-

tido de mascarar o efeito do cido giberglico, o qual no reve- 

lou efeito favorAvel sobre os dois pargmetros estudados. Tal 

37 
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fato, deveu-se, provavelmente, a grande incidencia de sementes 

duras e/ou ao seu elevado grau de deterioraqeo; 

As porcentagens de germinageo, em todos os experimen- 

tos, apresentaram-se abaixo do padre() mínimo permitido pela le- 

gislageo em vigor sobre a Fiscalizageo do Comercio de Semen-

tes. Em razeo disso, sugere-se° 

Conduzir trabalhos objetivando determinar o período de 

maturaçeo fisiolOgica das sementes do algodoeiro moc6, visando 

estabelecer a época mais pronicia de colheita, bem como os ti-

pos de embalagens e condi?;Oes de armazenamento; 

Execugeo de pesquisas usando-se outras concentraçOes de 

ecido giberelico e outros reguladores do crescimento, como obje 

tivo de uniformizar o processo de germinaçeo das sementes do al-

godoeiro moca. 
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QUADRO 16. An1ise da VariAncia da Porcentagem de Germinaggo 

de Sementes de Algodoeiro Moca Provenientes de 

Trs bocas de tolheita, Tratadas com Diferentes 

Concentrag6es de gcido GiberJlico. Fortaleza, Cea-

r5, Brasil, 1978. 

Fonte de Varia0o G. L.  Quadrado Medic,  

i>ncentr80o 28,27 n.s. 

Colheita 2 1949 9 33 * 

intera0o 6 17,16 n.s. 

Residuo 24 16,46 

C.V. = 8,77% 

(*) significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

(n.s.) no significativo 
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//UAW:U.) 17. Anilise da Variancia da Velocidade de Germinac,a0 

de Sementes de Algodoeiro Moca Provenientes de Tres  

rpocas de Colheita, Tratadas com Diferentes Con-

centraciSes de Acido Giberelico. Fortaleza, Ceara, 

Brasil. 1978. 

Fonte de Veriacao 

Tratamento 

Resrduo 

Total  

G. L. Quadrado  Medic)  

11 0,82 n.s. 

24 

35 

C. V. = 18,572 

(n.s.)= nao significativo ao nrvel de 5% de probabilidade. 
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QUAr.,R0 18. AnAlise da vari5ncia da Porcentagem d3 Germina-

g.a.o de Sementes de Algodoeiro moc6 Provenientes 

de Trs rocas de Colneita. Tratadas com Diferen-

tes Corcer.troq6es de :S.cidc riberjlico. 

Cear, Rrasii. 1979 . 

Fonte de VarLaçilo . L. quadrado Médio 

Bloco 2 41,26 n.s. 

Concentrago 3 38,45 n.s. 

Colheita 2 1456 9 81 * 

interaço 6 5,71 n.s. e 

Resíduo 22 18,45 

C.V. = 11,82% 

significativo ao nível de .55, de probabilidade 

(n.s.) = n'a.cs significativo 
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QUADRO 19. An5lise da Varincia da Velocidade de Germinaç5c, 

de Sementes de Algodoeiro MocO Provenientes de 

Trgs pocas de Colheita., Tratadas  con  Diferentes 

ConcentraçOes de Acido Oiberélico. Fortaleza, Cea 

r. Brasil. 1978. 

Fonte de Va-ria‘CTIo r. L Quadrado Médio 

Tratamento 11 0,48 n.s. 

Bloco 0,28 n.s. 

Resíduo 22 0,34 

Total 35 

C.V. = 17,78% 

(n.s.) = no significativo ao nivel de' 5% de probabilrdade 



QUADRO 20. Analise da Varigncia da Porcentagem de Germinaço 

de Sementes de Algodoeiro Meco Provenientes de 

Tr&s rpocas de Colheita, Tratadas com Diferentes 

Concentraciies de Acido GiberJlico. Fortaleza, Cea 

ra- , Brasil. 1978, 

Fonte de Variçgo 

Concentraggo 

Reg. linear  

Des.  da R,..d 

Colheita 

interacjo 

Resíduo 

G. L. Quadrado Mjdio 

(3) 90,85 

1 150,33 

2 61,11 n.s 

2 597,51 * 

6 48,76 n.s 

24 23,77 

C.V. = 12,23% 

(*) = significativo ao nrvel de 5% de probabilidade. 

(n.s.) = no sianificativo 



QUADRO 21. Anilise da Varii. ncia da Velocidade de Germinacio 

de Sementes de Algodoeiro Moca Provenientes de 

Trs rpocas de Colheita, Tratadas com Diferentes 

ConcentraçOes de Acido Giberjlico. Fortaleza, Cea 

ri, Brasil. 1978. 

Fonte de Variag5o G. L. Quadrado  Medic) 

Concentraçio (3) 

Reg. linear 

Desv. da Reg. 

1 

9 2 8  * 6776*  0 C4 n.s.  

Colheita 2 11,44 * 

interaçio 6 0,36 n.s. c. 

Residuo 24 0,51 

C.V. = 13,25% 

(*) = significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

(n.s.) =no significativo. 
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QUADRO 22. Anglise da Varigncia da Porcentagem de nerminaço 

de Sementes de Algodoeiro Moc5 Provenientes de 

Trgs Cpocas de Colheita, Submetidas a Diversas  Con  

centraçi5es de Acido Giberelico. Fortaleza, Cear, 

Brasil. 1978. 

Fonte de Variaç5o G. L. Quadrado Médio 

Bloco 14  62,58 n.s 

Concentrago :', 7,78 n.s 

Colheita 2 348,43 * 

Interag"60 6 56,30 n.s . 

ResTduo 44 28,78 

C.V. = 13,76% 

) = significativo ao nível de 5ede probabilidade 

(n.s.) = no sianificativo. 
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QUADRO 23. Anilise da Variencia da Velocidade de Germina0o 

de Sementes de Algodoeiro Moc6 Provenientes de  

Tres  Cpoces de Colheita, Tratadas com Plferentes 

ConcentraçOes de Acido Giberelico. Fortaleza, Cea 

ra, Brasil. 1978.  

Fonte de Variageo 

Bloco 

Concentraçeo 

Colheita 

Interaq'Ac 

Residuo  

Quadrado  Medic)  

2 3 n.s. 

3 3,01 n.s. 

2 32,45 * 

6 4,46 * 

44 1, 

C.V. 30,00'x 

(*) = significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

(n.s1 = nao síonificativo. 
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